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Para Aline, que teve a paciência de esperar  
enquanto eu revirava o Brasil.
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Para escolher 100,  

eu visitei mais de 1.000

Tudo começou quando, um dia, alguém me disse que o 
bolinho de bacalhau do Bar Bracarense, no Leblon, era tão 
bom, mas tão bom, que deveria entrar para o Patrimônio Mun-
dial da Humanidade. Ri, é claro. Imagine só, querer colocar um 
simples bolinho no mesmo nível de importância de Acrópolis 
ou Jerusalém! Mas, em seguida, pensei: péra lá! Se, na opinião 
de certas pessoas, experimentar um bolinho de bacalhau pode 
ser tão prazeroso quanto penetrar num monumento histórico 
é porque ele deve ser realmente excepcional. E fui até o Rio de 
Janeiro experimentar. E não é que era mesmo?

A partir daí, passei a reconsiderar as avaliações de minhas 
viagens. O trivial “gostei” ou “não gostei” passou a ser conse-
qüência direta de uma série de fatores e não mais só de um 
deles, quase sempre ligado apenas à estética do lugar. Com isso, 
passei a curtir meros detalhes de certos lugares (que, do contrá-
rio, seriam apenas meros detalhes mesmo...) e até transformei 
alguns deles na essência – quando não a própria razão! – das 
minhas viagens. Como alguém que vai até o fim do mundo só 
para conhecer um novo restaurante – e quantos já não fizeram 
isso! Ou muda de rumo, atraído unicamente pelo nome curio-
so de um lugar que surgiu pelo caminho – eu sempre fiz isso! 

Comecei, então, a colecionar atrativos não-convencio-
nais e a devotar a eles quase a mesma importância de tradi-
cionais cartões-postais. Assim, conhecer um curioso boteco 
de Florianópolis, cheio de bilhetinhos grudados nas paredes, 
passou a ser tão irresistível para mim quanto visitar as prin-
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cipais praias de Floripa. Comer uma tapioca no Ponto das 
Tapioqueiras, em Fortaleza, tão gostoso quanto rasgar, de bu-
ggy, todo o litoral do Ceará. 

Com isso, acabaram-se, também, meus maus humores com 
o mau tempo (nada irrita mais um visitante em busca de pai-
sagens do que dias feiosos…) e a completa decepção com os 
lugares menos privilegiados pela beleza. Passei, enfim, a ver algo 
interessante até em locais sem, aparentemente, interesse algum, 
o que em parte explica certos locais que você encontrará neste 
livro. Como a desconhecida Panelas, no agreste de Pernambuco, 
ou a relativamente famosa, mas nada turística, Oiapoque, nos 
cafundós do Amapá. A primeira tem uma hilariante corrida 
anual de jegues; a outra, uma exótica fronteira de filme de faro-
este – em qualquer um dos casos, boas razões para ir até lá. Pelo 
menos na minha opinião, já que, acima de tudo, este livro exi-
be uma lista pessoal e totalmente subjetiva da imensa variedade 
brasileira. Um painel – volto a dizer, só meu! – do que o Brasil 
tem de mais bonito, mais gostoso e, principalmente, mais curio-
so – e não necessariamente nesta ordem de méritos. 

Por isso, peço que não tome a lista que irá encontrar a 
seguir como conclusiva, muito menos inquestionável. É bem 
provável que eu tenha destacado um ou outro programa que 
você irá detestar, da mesma forma como, possivelmente, fi-
caram de fora passeios que você recomendaria de olhos fe-
chados – gosto, afinal, não se discute. Talvez, eu mesmo não 
tenha gostado tanto assim de todos eles. Mas, por diferentes 
razões, certas peculiaridades os tornaram curiosos, daí sua in-
clusão na lista. Ou seja, não necessariamente você apreciará 
todas as indicações deste livro, embora, para selecionar estes 
100 lugares (ou coisas de certos lugares…) eu tenha visitado 
mais de 1 000 deles. Porém, se da próxima vez que encontrar 
os amigos quiser estufar o peito e dizer, com certa autoridade, 
que conhece o Brasil (o que, no entanto, sempre pressupõe 
uma certa arrogância, dadas as dimensões continentais do 
nosso país...), é preciso, no mínimo, já ter visitado muitas das 
indicações que aqui estão. 

Algumas são óbvias, como seria de esperar de um país que 
tem tantas atrações que só elas já preencheriam um livro intei-
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ro – por isso, limitei nossas obviedades turísticas aos destinos 
que compõem as sete maravilhas do Brasil e que abrem a lista 
a seguir. Outras atrações, como a tal corrida de jegues em Per-
nambuco, nada têm de famosas – são, apenas, curiosas. Mas, 
mesmo quando o lugar sugerido for manjado ou consagrado, a 
proposta do que fazer nele nem sempre é. Não basta ir ao Rio 
de Janeiro, é preciso tomar um chope no Bar Luiz, entende? 
Sair do macroturismo e entrar na microdica. É disso que trata 
este livro. De certos detalhes que fazem toda a diferença em 
muitos lugares.  Este livro tem, também, muitas referências e 
sugestões gastronômicas, porque provar determinada iguaria 
regional pode ser a melhor coisa de uma viagem. No mínimo, 
um dos pontos altos dela. Até porque, alguém também já disse 
que comer é a melhor maneira de “engolir” por completo um 
lugar. Também já disseram que a melhor maneira de dar valor 
a um país é conhecê-lo por inteiro, razão pela qual este livro 
vai de Norte a Sul, do curioso ao esplendoroso, do bonito ao 
apenas diferente.

Tome, enfim, esta lista como um mero incentivo para 
montar a sua própria relação das melhores coisas do Brasil. 
Críticas, reclamações e sugestões de inclusões hão de pipo-
car (e, neste caso, anote aí o meu email: jrgsouza@uol.com.br). 
Afinal, listas são pura opinião. E opinião cada um tem a sua. 
Estas são as minhas. 

Jorge de Souza
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F
Floresta Amazônica 

Faça o teste: é dez vezes mais fácil achar um 
brasileiro que já tenha ido a Paris do que 
visitado a Amazônia. É uma pena, porque 
penetrar na Floresta Amazônica é uma das 
experiências mais interessantes que qualquer 
ser humano cem por cento urbano pode ter. 
Nosso sentimento com relação à maior reser-
va verde do planeta (e que é brasileira!) é, 
no mínimo, curiosa: enquanto os estrangei-
ros morrem de inveja da Amazônia, nós nos 
envergonhamos de tê-la. Como se o fato de 
possuirmos uma gigantesca área virgem, on-
de ainda predominam os bichos e até alguns 
índios, fosse um retrocesso cultural nacional. 
A Amazônia é imensa. Muito maior do que 
se possa imaginar. Só é possível ter alguma 
noção de seu tamanho dizendo que ela ocupa 

quase metade do Brasil inteiro e que em sua 
área caberiam duas vezes a Índia, país que, 
com mais de 1 bilhão de habitantes, está lon-
ge de ser pequeno. Dentro de apenas um dos 
seus parques, o do Jaú, caberia Israel com fol-
ga. A Floresta Amazônica é um rosário quase 
interminável de superlativos: maior reserva 
ecológica do mundo em área tropical, dona 
de quase um quarto de todas as espécies de 
aves do planeta, campeã mundial da biodiver-
sidade e maior reserva de água doce da Terra. 
Calcula-se que 25% de toda a água potável 
do planeta esteja nos seus rios, a começar pelo 
maior de todos eles, o Amazonas, que, sozi-
nho, abastece com um quinto da água todos 
os oceanos. E é este espetáculo que a maioria 
dos brasileiros prefere não assistir.

ONDE?

A Amazônia ocupa uma área imensa, equiva-
lente a quase 45% de todo o território brasi-
leiro. Abrange oito estados (Amazonas, Pará, 
Acre, Roraima, Rondônia, Amapá, Tocantins 
e Mato Grosso), mas, turisticamente falando, 
seus principais portões de acesso são as cida-
des de Manaus e Belém, que oferecem a me-
lhor infra-estrutura para os visitantes.

QUANDO?

A Floresta é regida pelas águas. Tanto dos 
rios, quanto das chuvas. Na época da cheia, 
que vai de dezembro a junho, os rios sobem 
e inundam a mata. É quando a selva fica ain-
da mais impactante. Já no primeiro semestre 
do ano, chove em demasia, especialmente 
até abril, com tempestades violentas. Se não 
quiser se molhar, convém esperar.

1

VÁ...
... se acha que espetacular mesmo é a Torre Eiffel.

NÃO VÁ...
... se não curte nem o verde da Bandeira Brasileira.
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Enquanto os  
estrangeiros  

morrem de inveja  
da Amazônia, nós nos 

envergonhamos de 
tê-la. Como se possuir 

uma área  
virgem fosse um  

retrocesso cultural.
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SE EU FOSSE VOCÊ...

... planejaria viajar sem pressa alguma, por-
que, na Amazônia, todos os caminhos são 
longos e imprevisíveis, já que não existem 
estradas, só rios.

... tentaria ficar um pouco distante (mas não 
precisa muito...) das cidades, para sentir a 
imponência da floresta e ouvir os sons da 
mata, sempre repletos de ruídos instigantes. 
Na Amazônia, a aventura é real.

... chegaria por Manaus, que tem a melhor 
infra-estrutura da Região Norte e oferece 
uma série de outros programas, para quem 
não quiser ficar só na selva.

... iria para um hotel de selva e passaria, pelo 
menos, duas ou três noites na mata, para co-
meçar a entender o que é a Amazônia.

... não perderia, de maneira alguma, as cami-
nhadas pela floresta, porque só mesmo estan-
do dentro dela é possível ter alguma idéia da 
dimensão, variedade e importância da selva.

... levaria calça, blusa de mangas compridas e 
repelentes de insetos, porque são eles quem 
mandam na floresta. 

... iria na época da cheia dos rios.

QUANTO TEMPO FICAR?

4 DIAS 
para ter uma mínima 

noção da selva ou duas ou 
três semanas, para  

conhecer só parte dela.

APROVEITE PARA…
... conhecer Manaus, uma cidade que, com ou sem selva, já vale a viagem.



S
Fernando de Noronha

Se é verdade que ilhas fazem parte da fan-
tasia de qualquer pessoa, então Fernando de 
Noronha é um sonho quase perfeito. Como 
convém a todo devaneio, o arquipélago tem 
o fascínio do isolamento, o encantamento de 
um mar cristalino, a sedução dos golfinhos 
e a magia de praias quase desertas, daquelas 
em que se há mais de duas pessoas no hori-
zonte, já é considerada “cheia”. Praias, por si-
nal, não faltam nesta ilha, de rara geografia e 
que embala os sonhos de viagem de nove em 
cada dez turistas brasileiros. São nada menos 
do que 16 delas, sendo que, pelo menos cin-
co estão entre as mais lindas do país. Difícil é 
escolher qual. É um dilema eterno. A maior 
parte da ilha faz parte de parque nacional, 
onde nada se mata a não ser o tempo, nada 

se tira a não ser fotos e nada se deixa, a não 
ser pegadas na areia, que, mesmo assim, logo 
o mar trata de apagá-las. A rigor, a quantida-
de de visitantes da ilha é limitada em nome 
da ecologia, mas o verdadeiro controle é o 
que é feito no bolso dos turistas, já que ir 
para Fernando de Noronha não é nada ba-
rato e ficar lá custa mais caro ainda. Tanto 
que os nativos até inventaram uma moeda 
informal, o “Noronha”, que é como eles cha-
mam a cédula de 2 reais, já que com a de 1 
real você não compra nada mesmo por lá. A 
brincadeira funciona como um eufemismo 
para os altos preços de tudo na ilha. Mas, 
relaxe e não desanime. A beleza de Noronha 
sempre será infinitamente maior do que o 
que se gasta para conhecê-la.

VÁ...
... se, acima de tudo, gosta de praia, de lindas praias.

 
NÃO VÁ...

... se for para ficar apenas um dia e voltar.

ONDE?

Fernando de Noronha fica no meio do Atlân-
tico, a cerca de 350 quilômetros de Natal ou 
550 de Recife. De avião, que é praticamente 
o único meio de chegar lá (a menos que você 
tenha o seu próprio barco...), leva uma hora 
de vôo a partir da capital do Rio Grande do 
Norte ou 1h20 de Pernambuco.

QUANDO?

Chove bastante em abril, mas a seca forte po-
de até provocar falta de água na ilha em ou-
tubro. Evite. Fuja, também, das férias de ve-
rão, quando os preços disparam, embora seja 
a época preferida dos surfistas, por causa das 
boas ondas. De maneira geral, maio e junho 
são bons, e setembro, quando nunca chove e o 
mar fica calmo e muito claro, perfeito..

2
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SE EU FOSSE VOCÊ...

... não perderia a oportunidade de aprender 
a mergulhar lá mesmo, fazer um passeio de 
barco para ver os golfinhos e conhecer, entre 
outras tantas, as praias do Sancho e Baía dos 
Porcos.

... assistiria ao pôr-do-sol do alto do Forte 
São Pedro, de frente para a praia e vendo o 
astro-rei sumir devagarinho dentro do mar. 
É de emocionar.

... ficaria atento na única estrada da ilha, a 
folclórica BR-363, a segunda menor rodovia 
federal do Brasil, que tem apenas 7 quilôme-
tros de extensão, baixíssimo movimento de 
veículos e, mesmo assim, sofre um intenso 
policiamento. Não estranhe, inclusive, se o 
seu táxi (que lá inevitavelmente será um bu-
ggy) for parado duas vezes, na mesma hora e 

pelo mesmo policial, que, ainda assim, pedirá 
para ver novamente os documentos, que ele 
acabou de ver antes.

... levaria dinheiro vivo e trocado, porque só 
há uma agência bancária na ilha e troco por 
lá é tão raro quanto turista mal-humorado.

... não colocaria a viagem à ilha dentro de ou-
tro pacote, como Porto de Galinhas ou Natal, 
como sugerem algumas agências, porque três 
dias em Noronha resultam num só, já que os 
outros dois serão perdidos na própria viagem.

... ficaria hospedado nas pousadinhas Ala-
moa, Marcilio ou Tia Zete, se não quises-
se gastar demais, ou nas transadíssimas Zé 
Maria, Teju–Açu e Maravilha, se o seu so-
nho não tiver preço.

Conhecer Noronha 
não é um sonho e sim 

uma missão,  
que todo brasileiro  

deveria perseguir. Por-
que não existe ilha 

mais bonita  
no nosso país.

QUANTO TEMPO FICAR?

1 SEMANA 
para conhecer todas  

as praias e fazer todos  
os passeios. Menos que 

isso, é desperdício.

APROVEITE PARA…
... conhecer Recife ou Natal, já que seu avião inevitavelmente partirá de uma 

das duas. Mas não troque dias na ilha por nenhuma delas.
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H
Lençóis Maranhenses

Há, no Maranhão, um lugar que nem parece 
Brasil – porque não existe nada parecido com 
ele por aqui. São os Lençóis Maranhenses, 
uma espécie de deserto tropical, com muita 
areia e enormes dunas, espalhadas por uma  
gigantesca área vazia. É uma paisagem in-
sólita, impactante, acima de tudo, diferente. 
Especialmente porque, embora lembre um 
deserto, o que não lhe falta é água. E água 
doce, limpa e potável, represada em milhares 
de lagoas, uma ao pé de cada duna. As du-
nas se sucedem em ondas, como num oceano. 
Quando você consegue galgar uma, descobre 
que a seguinte é ainda maior. E que para che-
gar até ela será preciso, primeiro, descer a que 
subiu e começar tudo de novo. A vantagem 

é que, entre uma e outra, sempre há uma la-
goa para retomar o fôlego. E a desvantagem é 
que, em seguida, você ficará tentado a ver se a 
lagoa que existe após a próxima duna é ainda 
mais bonita e aí vai indo, indo, até que, com 
o vento apagando suas pegadas na areia, qual 
era mesmo o caminho de volta? As lagoas 
são formadas pelo represamento das chuvas 
e aquecidas pelo sol. Não são quentes nem 
frias. Apenas, perfeitas. E alteradas pelos hu-
mores dos ventos, que movem as dunas, sem 
parar. Em horas, tanto uma duna pode tomar 
o rumo oposto, quanto uma lagoa ser partida 
em duas. Protetor solar? Sim, você vai pre-
cisar. Tanto quanto uma câmera, para provar 
que os Lençóis não são uma miragem. 

ONDE?

Os Lençóis têm 70 quilômetros de extensão 
por 50 de largura e ficam no sul do Mara-
nhão, a cerca de 200 quilômetros de São Luís. 
Uma ótima estrada leva até Barreirinhas, que 
é a porta de entrada da região. Mas se quiser 
curtir o percurso, vá logo de avião até lá, so-
brevoando as próprias dunas na maior parte 
da viagem.

QUANDO?

Os Lençóis têm dunas o ano inteiro, mas la-
goas não! Elas só aparecem de maio a agosto, 
após as chuvas (que vão de dezembro a abril) 
e começam a evaporar a partir de setembro, 
secando quase totalmente em seguida. Por-
tanto, se quiser ver a região no auge da sua 
beleza, vá  entre junho e julho. Depois disso, 
os Lençóis viram só areia.

3
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VÁ...
... se assistiu – e gostou! – do filme Casa de areia, que foi gravado lá.

NÃO VÁ...
... se não agüenta escalar uma duna e cansa só de atravessar uma praia.



SE EU FOSSE VOCÊ...

… nem pensaria em fazer longas caminha-
das pelo areal, porque o sobe-e-desce daque-
las “morrarias”, como os nativos chamam as 
dunas, é de fazer camelo pedir água.

… ficaria hospedado em Barreirinhas, na 
simples mas simpática Pousada do Rio, na 
beira do próprio rio Preguiças, que corta a 
cidade, e com direito até a prainha particular, 
ou no resort Porto Preguiças, que tem uma 
curiosa piscina com fundo de – adivinhe só! 
–… areia. Mas, se quiser se isolar totalmente, 
fique na Pousada Rancho dos Lençóis, no 
afastado povoado de Atins, a uma distância 
caminhável das primeiras dunas, mas com 
acesso só por barco.

… faria o passeio de barco pelo rio Preguiças 
(que tem esse nome porque suas águas cor-
rem tão lentas que, às vezes, não dá nem para 
saber para qual lado estão indo) e pararia nos 
Pequenos Lençóis, como são chamadas as 

dunas que se desgarraram do areal e foram 
parar na margem do rio.

... pararia, na ida ou na volta, na rústica vila 
de Santo Amaro do Maranhão, a 96 quilô-
metros de Barreirinhas, que tem outra linda 
lagoa permanente, a das Gaivotas.

... levaria dinheiro em espécie, porque Bar-
reirinhas é pobre em bancos e poucos luga-
res da cidade aceitam cartões de crédito.

... não descuidaria do protetor solar, porque 
o sol é sempre forte nas dunas, mas o vento 
constante engana bastante.

... iria de avião para Barreirinhas, sobrevoan-
do os Lençóis, ou, no mínimo, faria um so-
brevôo das dunas quando já estivesse lá. Voar 
é a melhor maneira de ter a real dimensão 
daquele areal.

Os Lençóis são  
um mar de dunas en-
tre milhares de pis-
cinas naturais. Não 

existe nada  
igual no Brasil.

QUANTO TEMPO FICAR?

4 DIAS 
no mínimo, para ir duas 
vezes às dunas e descer 
uma vez o rio, a partir  

de Barreirinhas.

APROVEITE PARA…
… conhecer, também, São Luís, capital do Maranhão, e o seu Centro 

Histórico, que é Patrimônio da Humanidade, já que você inevitavelmente 
chegará por lá mesmo.
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O
Rio de Janeiro

O Rio não é apenas a cidade mais famosa 
do Brasil. É uma das cinco mais bonitas do 
mundo! E como todas as grandes cidades do 
mundo, tem até slogan: “Cidade Maravilho-
sa”. Nem precisava, porque qualquer um que 
olhar a cidade do alto chegará à mesma con-
clusão: o Rio é realmente lindo – uma rara 
combinação de praias com montanhas, capaz 
de arrancar elogios até do mais crítico dos tu-
ristas. Lá de cima, vendo o Rio se descortinar 
feito um espetáculo geográfico, todo mundo 
fica meio mudo. A natureza foi tão generosa 
com a cidade que proveu o Rio com mirantes 
naturais, como se fosse um desperdício ir até 
lá e não ver aquela beleza toda. Visão mais 
bonita deve ser proibida. O Rio é tão belo que 

seduz até quem é mais famoso do que a pró-
pria cidade. Certa vez, Tom Jobim disse que 
não morava no Rio: ele “namorava” o Rio. Já 
quem pisar nas areias de suas praias encontra-
rá corpos tão perfeitos que julgará ter entrado 
no set de gravação de Malhação. Aliás, o pró-
prio carioca faz parte da paisagem. Um povo 
irreverente, que adora estacionar o carro em 
cima das calçadas, ligar o ar-refrigerado no 
máximo e se preparar, desde já, não importa 
qual seja a época, para o próximo Carnaval 
– que é tão importante para a cidade que, a ri-
gor, ela deveria chamar-se “Rio de Fevereiro”. 
E ainda tem Ipanema, Copacabana, as ruas 
do Centro, o Horto Florestal, o Maracanã...
O Rio não cabe numa só viagem.

ONDE?

O Rio de Janeiro fica naquela parte do litoral 
brasileiro onde Deus realmente caprichou na 
paisagem. Quem tiver dúvidas sobre isso, que 
embarque num avião da ponte aérea e chegue 
na cidade pelo alto, sobrevoando suas praias 
e montanhas. De São Paulo, são apenas 400 
quilômetros. Ou menos de uma hora no tal 
avião da ponte aérea.

QUANDO?

O Rio é quente e animado o ano inteiro. No 
verão, a cidade entra em ebulição total, com 
o réveillon e o Carnaval, mas, vira-e-mexe, 
é vítima das fortes chuvas que desabam em 
janeiro e fevereiro. Já o clima mais agradá-
vel é de abril a junho, com ênfase em maio, 
quando não faz tanto calor e praticamente 
não chove na cidade.

4
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VÁ...
... se acha que bonita mesmo é a Baía de Sydney, na Austrália.

NÃO VÁ...
... se não tiver senso de humor para as brincadeiras dos cariocas.




